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OS MALOIZENTES 
Para escaparmos dos peri-

gos e incitamentos da má lin-
gua, é mui importante fugirmos 
das mós e juntas dos ociosos, e 
praguentos que, como tarame-
las, nunca cessam de se desen-
toar e pregoar faltas alheias. 
E mui necessario não lhe 

darmos orelhas, porque estas 
são as acendedalhas das más 
línguas. Não é pequena culpa 
deixar de resistir, e não virar o 
rosto aos maldizentes, pois, que, 
dando-lhes as costas, podemos 
tapar suas desbocadas bõcas, 
e fazer que cessem suas infa-
mes línguas. Grandemente im-
pugna a caridade, que é Deus, 
todo o que desfaz em seu pro-
ximo, pois, pretende que venha 
em odio e vilipendio de todos 
os que lhe dão audiencia. 
A língua dos maldizentes fe-

re a caridade, e quanto nela ha 
a mata, e extingue naqueles que 
a ouvem, e chega não só aos 
presentes, mas tambem aos au-
sentes, o seu veneno por via da 
fama, mal que vôa ligeiramente, 
e a cada passo cobra novas for-
ças. Um é o que fala, e uma só 
é a voz; e todavia sendo só 
uma, em o momento que toca 
e empeçonhenta as orelhas dos 
ouvintes e circunstantes, nesse 
mata muitas almas e honras de 
inocentes. O fel da inveja, que 
1W3 uut111na, nau 

pode pelo instrumento da lin-
gua espargir, senão coisas que 
amarujam e amargam, porque 
fala a bôca da abundancia do 
coração. Ha uns que sem reve-
rencia alguma, como lhe vem á 
bôca, assim vomitam o veneno 
da sua detracção, e ha outros 
que trabalham por encobrir com 
o enfeite de fingida vergonha e 
piedade cortezã a malicia que 
tem em si concebido, e de ne-
nhum modo a podem reter. Ve-
las- eis mandar deante de gran-
des suspiros, e com gravidade, 
cara triste, sobrancelhas derri-
badas, e voz de fingido pranto 

NCI  S 
«A AIÉGUSTIA HU.NIANAa É 0 TEMA 

DUMA SERIE DE TREZ CONFEREN-
CIAS OUE 0 REV. EVARISTO DE VAS-
CONCELOS INICIOU, NO DIA 17, NA 

SALA DE D. ,IERONIMO OSORIO, DA 
BIBLIOTECA MUNICIPAL DO PORTO 

«A convite da Congregação Mariana de Nossa Senhora da Anunciação o do São 
Pedro Canfzio veio a esta cidade o rev. Evarieto.de Vasconcelos, S. J., que no dia 17, 

na Sala de D. Jerónimo O,ório, enexa à Biblioteca Pública Municipal do Porto, iniciou 
a primeira da série de tr©8 conferências sobre «A angústia humana». 

Elevado nú.novo de pessoas acarreu a ouvir o orador, presidindo à conferência o 
sr, prof. dr. Amândio Tavart,s, reitor da Universidade do Porto, ladeado pelos ers. drsi 
Albuquerque Rocha, procurador da Repíibiica, Manuel Corqueira Gomes e Domingos 
de Araújo, deputados; Fernando de Araújo Barros; eng.OB Francisco de Figueiredo Ca-
bral e João de Brito e Cunho; drs. António Augusto Lopes da Fonseca, António Mar-
tins Gonçalves de Azevedo, Pedro Pinto de Mesquita; Luí3 Areher Albano Correia de 

Magalhãe€; João do Carmo Valente Perfeito; eng. agrónomo Luis Gonzaga Alvares 

Ribeiro, todos membros directivas da. instituição promotora desta série de conferências, 
o outras pessoas de elevada representação social. 

0 rev. Evaristo de Vasconcelos iniciou a sua conferência por descrever uma es-
tátua da angústia humana que fosse concebida por um escultor do nosso tempo. E dis-
se que não poderia iniciar a sua conferência com R célebre frase de Descartes em que 
baseou todo o seu sistema filosófico : « Cogito ergo sum», incluida no seu « Discurso do 
Método», mas que a substltuia por outra : « Sofro, logo existo. Porque existo sofro. 
Porque sofro, penso». Depois de afirmar que o ho.nem não se satisfaz com o santir, 
Clili9 :iDe.r saber R oric ern. a fk!]Alidgdn da su%--- af1rronu oLic. a primcairA fnntn 
da angústia, na existência, é a própria existência a dor de existir. E prosseguiu: 

Exemplificou que durante a nossa existência, a infância morre para dar lugar à 
puberdade, esta à idade adulta e, quando chegamos à meia idade, a vida evaporou-se e 

não resta à morte senão matar o velho que é a última das suas sucessivas vitórias. E 

acrescentou : 
—Recebemos muito da Natureza; mas somos nós que, em grande parte, nós te-

mos de fazer a nós mesmos. Somos conscientes de que temos `poder para dominar o 

tempo, o espaço, a extensão. 
A última parte da conferência foi dedicada ao problema que o facto da angú3-

tia põe : a nossa transcendência sobre todo o finito e espacial. Declarou, então, que 

não nascemos para a oseravidão da afinitude pois que existe em nós o germe do homem 

perfeito, cuja medida de existência é a medida da eternidade. (colr+xua no s.a página) 

fulminar a maldição tanto mais 
persuasoria e cruel; quanto mais 
  crêem os que a ou-

v I --o _& 1-- Qicatro Estuçõ•s— 

PRIMAVERA 

VERÀO 

OUTONO 

INVERNO 

Ramos de flores aos molhos, 
Há novos ninhos de amor, 
E's o encanto dos olhos 
Fazendo esquecer a dôr. 

O teu sol aquece as almas 
E brota da terra o pão, 
Acendes em noites calmas 
Fogueiras ao São João. - 

Há a faina das vindimas, 
Há tardes de sol poente, 
Em que o poeta faz rimas 
Inspirado docemente. 

Tardes frias, regeladas. 
Foge o sol. Escuridão ! 
Noites longas, desoladas, 
Entristece o coração. 

Tudo parece findar! 
Mas quasi logo, em seguida, 
O Mundo põe-se a cantar 
O milagre da MOVA-VIDA. 

Vem o sol, renasce a terra, 
Os Frutos, o Pão, os Céus, 
Toda a beleza que encerra, 
A Obra linda de DEUS 11 

Uib 3—Primavera de 1950. 

J4emia Soares guerreiro 

vem sair do coração 
forçado, e dizer-se 
mais com afecto de 
condolencia que com 
veneno de malicia. 
Guarde-nos Deus 

deste vicio maligno, 
peçonha encoberta, e 
péste dissimulada. 

p.• ;F. Castilho 

SINTO ANTONIO 
Eo(rooindo n Frugoolra 

3{C- menagem pro-
movida pelo Go-
mareio de Barce-
los e seu co.•tcelho. 

Todo o comer-
ciante tem por seu 
Patrono o Santo An-
tonio de Lisboa. i 
Raro é o estabe-

lecimento que não 
tenha, em nicho 
apropriado,a peque-
na Imagem do gran-
de Santo Português, 
Doutor da Igreja, 
Oficial do Exercito, 
gloria da Igreja e 
honra da Pátria. 

Impunha-se, p o r 
consequencia, que o 
Comercio barcelen-
se entronizasse o seu 
Patrono em local di-
gno d'Ele e digno 
da terra. 
A Franqueira — 

Monte sagrado de 
tantas e tam glorio-

continua na 2.9 pagina 
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COMANDANTE 
30liquìm 3. Oe firauj0 

Hoje, faz sete anos que fale-
ceu o nosso prestimoso Ami-
go—Amigo N.o 1—Snr. Joa-
quim José de Araujo, que foi 

ilustre Comandante-Fundador 
dos briosos Bombeiros Volun-
tarios de BarceEnhos. 
O Comandante Joaquim 

Araujo foi um Barcelense que 
muito trabalhou por Barcelos, 
quer no Hospital da Misericor-
dia, quer na extinta Oficina de 
S. José de Barcelos; quer na 
Camara Municipal, quer na fun-
dação da Associação dos Em-
pregados no Comercio; quer na 
Associação H.Barcelinense,quer 
na fundação dos Bombeiros Vo-

luntarios de Alem Cávado. 
Em todas estas instituições 

da cidade, e noutras mais, o 
saudoso finado prestou relevan-
tíssimos Serviços á sua e nossa 
Terra. 
Recordando a memoria de tão 

preclaro conterraneo, «0 Bar-
celense» não faz mais que o seu 
dever—dever da gratidão. 

1 

10 J•IIU..•O 1111, 
Pala Prof ,e vr '41drubal pinto 

Mais :.ma vez entrei no Cir-
culo Católico para ouvir os dis-
cursos de belo sentido cristão 
e assistir ás engraçadas comé-
dias representadas no alegre 
palco desta benemérita Casa de 
formação social e religiosa da 
juventude operária barcelense. 
Muita concorrência se verificou 
nesta noite, do dia 19, dia de 
S. José. 
Os operários católicos come-

moraram sempre o dia do seu 
Padroeiro com demonstrações 
de elevada espiritualidade, dan-
do grande relevo á exterioriza-
ção do seu sentir cristão, senti-
do para que devem tender as 
almas bem formadas. 
O Snr. Padre Bonifacio La-

mela e o Snr. Padre João Lima 
Torres, lá estavam ambos sa-
tisfeitos por transmitir á assis-
tência a sua alegria no dia de 
S. José, pois que a juventude 

(0Cntinu2 n-I 3 1 pdgins) 

Or. Augusta Montslro 

Na proxima terça-feira, dia 
28, completa 79 anos de idade 
o nosso respeitavel amigo, Snr. 
Dr. Augusto Casimiro Alves 
Monteiro, que foi ilustre Minis-
tro da Justica, Presidente do 
.IG<•U ïrauiì. l;i ii.i, 41a.t.ic.s •'L.iv...• 

gado nesta comarca e é, actual-
mente,Juiz do SupremoTribunal 
Administrativo, aposentado. 
Com as nossas felicitações, 

desejamos que S. Ex.a continue 
a fazer anos, e nós que os con-
temos. 

Ilomen,óigem ate A Icaíde de 
Faría~Nuno Gonçalves 
A ilustre Comissão que foi proclamada para levar a efeito, 

este ano, a homenagem ao heroico Alcaide de Faria—Muno Gon-
çalves—tem reunido todos os Domingos, sob a presidencia do 
Ex.ma Conde de Vilas Boas, afim de elaborar o programa para 
essa patriotica comemoração, da iniciativa do Grupo n.o 13 dos 
Escuteiros de Barcelos. 

Se os Barcelenses quizerem, os festejos em honra do valoro-
so Alcaide de Faria, serão tão imponentes como o foram os do 
Congresso Missionario, em honra do Santo Bispo D. Antonio Bar-
roso, realizado em Barcelos no mês de Setembro de 1931. 

Tudo depende do auxilio que os nossos conterraneos queiram 
dar á Comissão. 

Nuno Gonçalves e D. Antonio Barroso, são dois barcelenses 
que honraram o nome de Portugal e da Igreja, porisso, são muito 
dignos de que se lhes prestem Homenagem de gratidão. 

O Santo Bispo, já recebeu a consagração dos Barcelenses e, 
agora, .o Mundo inteiro deseja que o Senhor D. Antonio Barroso 
seja Beatificado, o que é justo. 

Barcelos, agora, está em divida a Nuno Gonçalves que, ha 
577 anos, presioneiro das tropas do «Adiantado da Galiza», foi 
levado á presença de seu Filho para lhe.dizer que entregasse o 
Castelo de Faria ao inimigo, mas, o valente Alcaide, enfrente ao 
Castelo, dirigindo-sé ao Filho, disse-lhe : 

MALDITO SEJAS SE ENTREGARES AO INVASOR O 
CASTELO DE EL-REI D. FERNANDO 

Valeu-lhe, isto, a Morte heroica; mas, -o Filho, tambem valen-
te, não entregou o Castelo, lutando até derrotar o inimigo, que te-



iNTRA - MUROS  
Reflexo de sombras 

Aqui ha anos quando criei esta secção, foi preciza- 
mente para fugir do dize tu—direi eu e, nesta ordem de 
ideias, deliberei contar historias. 

Mas, por mal dos metas pecados, qualquer historieta 
que contasse, era uma carapuça talhada para este e lo-
go para aquele 1... 

Fraca sorte do escrevinhador de narrativas e factos, 
na verdade, sem importancia 1... 

Posta isto, como já, pouco tem faltado pará me me-
terem vivo no meio das labaredes escaldantes e Balidas do 
Inferno, querendo mostrar em publico que não tenho de 
seios de morrer impenitente, de hoje para o futuro, de 
quando em vez, prometo transcrever artigos e publicações 
de livros que assino e leio sobre «Liturgia» e « Questões 
paroquiaes», para evidentemente provar que estou apoia-
do nas palavras de Cristo—Nem só de pão vive o homem. 

Assim, pedindo vénia, transcrevo hoje do capitulo 
«Litargía» do Boletim mensal de vulgarzsação l2tur-
gica e questões paroquiaes» —n: 3--do mez corrente, 
da autoria do Dom Abade de Singeverga—Gabriel de 
Sousa, o seguinte : 

aA MISSA QUE ALI VAI ••• u 
cEra em p3tiz qce, de balcão dum edguado andar, olhava 

urna longa teoria de s-•minarlstae saldou á roa em dia de passeio. 
—iMama, olhe a Missa que ali val1. 

Na sua inocéncia e simplicidade infantil, as crianoes dizem, 
muitas vezes, coisas que nota desconcertam pulo laespsrado, oca 
nos fazem sorrir pelo que têm de iegónue. E dizem ás vezes ver-
dades ta tol poeto alugulares que, spóa uns momentos de reflexlio, 
gaese temas invf j t de não termos sido Dói os autorés de some-
Ihsnies afirmeções. Tal o pequeno que, na aula de catecismo, 
misturando gramática com doutrina, á pergunta: Quem ó o Espí-
lito Sana.? respondeu: al; a Terceira Pessoa do Singular.. Tal 
est'outro de quem dissemos ao começo. 

Na verdado. Ura Padre—mis é a Missa que passe. 
Aquela saída iofaºtil, acabamos de a ler;num livrinho precio-

so, qae se 19 dum trago e nos deixa sede de mais: Poar atoa etillbrer 
Ia Mossa, de i. Va% Agt (1946). 0 antor, é um pároco; pároco dama 
populosa paróquia frencess, com toda a copécis de obras católi-
cas e organizaçõas de apostolado e assiatència bem montadas. 
Por isso, o qae elo diz tem dobrada autoridade e força convincen-
te. E o que ale diz, deixamos que os nossos leitores o adivtahem 
por esta citeção qae, logo de começo, elo faz do Cardeal Grelier 
no Congreseu de Pastoral Lttúrgica de Salet-Floar: cFalamos dos 
meios mais c,fictzes para chain ar os flèls á Misse; conhecele acaso 
meio mais poderoso para Isso do- qae a maneira como celebra-
Met.?9 

Vttn Agt pós no próprio rosto do seu livrinho as palavras: 
saneia 84x81• saxctis: aa coisas santas devem ser feitas santamente 
a por santos. Cita S. João Eudes, que dizia: e0 Santo Sacrificlo 
da Missa i algo de tão sublime, que, para bom o celebrar, seriam 

ba .. w v.m.umue6— i5 atara o preparar, outra para o 
celebrar, outra para o agradecera. E vem a chamar a ateuçio pa-
ra a Mie®a vivida: fazer da Missa a vida do Padre, fazer da vida 
do Padre uma Missa oontinuads; qae não haja na vida do Padre 
um único momento que ele não possa referir à MkRa,razio de ser 
da sua vide de sacerdote, pois, segando S. Paulo enslna, ~tilsi-
tar a1 of foret saeri¡iria. Assim, se se pergunta a um Padre o que 
está fazendo, deve poder dar sempre uma destas respostas: Pre• 
paro-me para a =Missa—Celebro a Míssa—Faço a acoào de graças 
da minha Missa. Na verdade, em Padre 6 a Missa qae passa; e, 
se uio é Isso, é uma torça, é ama mentira ambulante. 

Formai nos Padres ama mentalidade assim, uma mentali,lade 
eacr►fieal. E terria apóstolos a homans de acção e, o qae mala é, 
vereis o seu apostolado frutiflear, perante a esterilidade de esfor. 
ças de outros mais dotados, vereis a eua actividade compreendi-
da e corretspondida, perante o nervesismo de outros, _ aparente-
mente meie activo s. 

Se tal mentalidade existisse, olaro qae a rela=ação sacerdo-
tal. não teria lugar. cA causa da relrxaçio do Padre reside a0 
facto de ele não prestar atenção á Missas, dizi4 o Santo Cara de 
Aro. Não, a rel&x:çïo não existiria. E a Missa, celebrada com 
reveréecim, dignidade, devoção, e aqueles sentimentos que con-
vém ao acto mais angusto da nossa acata religião, agiria, não 0ó 
principio de santificação para o celebreate, mas, aliado, o não asa 
por si mesma como também em virtude daquelae circunstAnclas 
acidentais, um motivo de convereiio para os niio crentes e de 
afervoramento para es fiéis. Muitos pro;estsutes se converteram 
só com verem o modo como S. Francisco de Salas celebrava a 
Santa WRee. 

0 célebre Cardeal Marcier estava, pouco antes de morrer, 
internado numa clínica, em Brax =, ias. Impossibilitado de celebrar, 
unia-se ás Misoas qae, Sacrifíalo único de Cristo total, se iam c®-
lt:brando em todo o mundo, a ceda instante; e, já no último fio 
de vida, sentia a sua grande alma d® Padre inflamar-se e a eua 
conscléncia de paotur bradar-lhe, num rebate, qae ineistisse sia-
da com os seus Padres: «Convido-vos, nestas horas qae sito tal-
vez ae ultimes da minha vlda, a celebrar sempre a santa Liturgia 
da Missa como se setivésacis ao Calvário ',. E terminava asolm a 
sua admirável earta de 18 de Janeiro de 1926: *Meus queridos 
amigos, parece-me que descarreguei a minha conseióneia dei-
xondo-vos esta derradeira exortação. Vós tornaste-vos sacerdo-
tes em vista de eeitbrar o Sinto Sacrilelo da Missa. Viver o vos-
eo sacerdócio é, antes de tudo o mais, celebrar santamente a 
Misse. 

Iaeiste-se sobretudo nas dioposições interiores, sem as quais 
se degeneraria num ritualisãmo formahsts, oco de sentido. Mas 
a perfeição exterior não pode ser tida em pºuca conta. «Eu daria 
a vida por uma cerimónia da Igreja », dizia Santa Teresa. 

Ao atslatarmos na vida de muitos Padres do nosso tempo, 
temos e, impressão de que tudo na tua vida d muito Importante, 
e só a Missa é coisa secundária . Importante a leitura do jornal 
(que es vezes suplanta a preparação para a Missa ou a acção de 

ve de levantar o cerco e re , 
tirar para a Galiza. 

Ora, Homens valorosos 
como foram os Alcaides de 
Faria, nunca devem esque-
cer e os seus conterraneos, 
todos unidos . como um só 

homem, devem ter brio em 
Lhes prestar a homenagem 
que bem merecem,para hon-
ra do bom nome de Barcelos. 
Tudo pelo engrandeci-

mento da Rainha do Cáva-
do, pois 1... 

graças), importante a prigeçio 
(qae lautas vezos não eouven-
ca, porque niio é... convicta), 
importante Lama reunião qual-
qu®r, uma qualquer iniciativa 
rotulada de apostolado ou cari-
dade (como se fosse possly®1 
fAz€jr cristãos sem Cristo, ou 
impor uma religião de pura teo-
ria); tudo muito importante---eó 
a Missa parece ama parda de 
tempo, e o Oficio Divino um 
aborreciaianto lncomp a t í v e l 
com a vida ria ratualidade... 
No aulauto, nio há, em toda 

a vila dam Pídrt4, meto mais 
importante quo a Missa que ela 
celebra. Que ale se compens-
tra dessa Importhucia, qae sie 
viva a sua Missa, que a sua vi-
da seja ama Missa viva—e a 
faca da Terra será renovadi. 

(a) G. de Sousa 

E' 1 i e 1 a supracitada 
transcrição. Z 

CONFERENCIAS 
(Centinuaçil3 da i.' pºgins) 

Daclarou que todos de-
vemos admitir e assentar 
em que o mistério existe e 
por consequência, o deve-
mos encarar da frente.Afir-
mando que o homem mo-
derno--que tanto pode es-
tar representado em a0 
Desterrados; como em 
«Caim», na « Fúria», no 
«Lacoonte» ou na fi4ura 
filosóóoa de « Prometeuv— 
pretende encontrar fora de 
si o remédio do seu mal, o 
que é um profundo engano 
disse que não são os obje-
ctos externos que lhe po-
dem trezer o alivio. 
E revelou: 
—O remédio para a aos, 

tia angústia não pode vir 
de fora para dentro, mas 
temos de encontrá-lo den-
tro de nós mesmos. E' di-
fioil o penoso ao homens en-
LºtlLa ct C-aa oonoir'v Luoamo, 

no Mundo e no século em 
que tudo se pretende des-
cobrir, embora o homem 
continue a ser um desoc-
nhecido. 

E concluiu: 

--Oa desvios modernos 
da ânsia de velocidade do 
gigantismo da força e do 
número, analisados a fun-
do, revelam-nas que a nos-
sa ânsia não é, própria-
mente, de chegar ao fim 
absoluto do número e do 
espaço (coisa aliás, impos-
sivel), mos superar, sinte-
tizar, transoender o extec-
so e o temporal chegando 
ao eterno e ao infinito. Mas 
como o conseguiremos? Tal 
será o assunto das duas con-
ferências seguintes, que se 
realizarão respectivamen-
te, a 22 e 28 (e não 29 co-
mo foi anunciado) deste 
mês. 
No final, o conferen te 

foi dëmoi adamente aplAu-
didor.. 

Com a devida v é n i a, 
transcrevemos do « Comer-
cio do Portox, do dia. 17 do 
corrente o que se acaba de 
ler, porque se refere ao 
nosso ilustre conterraneo e 
distinto colaborador,R.ev.o 
Evaristo de Vasconcelos, 
Sacerdote dotado d u m a 
elevada inteligencia e que 
muito honra a sua e nossa 
Terra--Barcelos. 
Ao prezado amigo, que 

foi ouvido com muito agra-
do pela numerosa e selecta 
assistência portuense, en• 
viamos eis mais ardentes 
felicitações, 

P arxs>ssa cia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmscla godo Pacheco. 

DESPORTO  
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

Ciil Vieexate, 3 Olíiveirena:e, A 

Arbitrou Abel Costa--Porto 

Conforme noticiamos anteriormente, o Gil Vicente 
recebeu no passado Domingo a segunda visita, nesta 
época, do Oliveirense. 

Desta vez, porem, até o proprio jogo indicou que 
o desafio não era de caraoter particular, pois a luta 
atingiu por vezos a eulminaneia da verdadeira dureza. 
Esta prática de jogo foi iniciada pelo visitante, fisica-
mente mais bom constituido, e com certa culpa de Abel 
da Costa que não soube reprimir com tempo. 

E, assim, desta forma, a partida foi disputada com 
energia desde os primeiros instantes até os grupos dei-
xarem o terreno, findus os 90 minutos, oom o Gil Vi-
cente em vencedor por 3--1. 

A partida equilibrou-,3e. Ambos os Clubes jogaram 
mal; e perante tal inferioridade teenica, venceria aque-
le que melhor se aguentasse na luta. 

0 Gil Vicente, em tarde que negou á assistencia 
as suas possibilidades, colocou os trêj tentos nas rêdes 
euntrárias e soube conservar as balizas de Marques ape-
nas com o ponto marcado em primeiro lugar pelo Oli-
veirense. 

A pezar de tudo, os rapazes de Barcelos ainda de-
senharam belas avançadas, algumas das quais finaliza-

das concretamente. 
Abel da Costa teve dm trab Alho irregular, por 

quanto quasi sempre assinalava castigo contra os xgi-
listasn sem estes terem cometido as faltas. 

A vontade com que o Oliveirense tentava a vitória, 
tirou á partida aquela beleza de jogo que este teria 
sem a violenoia posta em prática. 

PELOS POPULARES 
Damos em seguida a elassifleação 

grral obtida no Tormele de Plag-Pena 
que foi organ?zade peles Ttseutalros, des-
ta cidadr; 

P o R E_QUIPAI3. 

4.° lugar :— A. B. C.—Yarlo Gui-
marães e J. Cerdoao de Alb quergiF; 
g.- togar:—E)quei C. de Barcelos—Fer-
na@do DorUs e Jaaf Dantas. 

Iodividualmeste trluofau J. Cardos@ 
de Albuquerque, que teve uma excelen-
te actuação. 

Em •gt1ef1$n10: 
!.« lugar.—Grupo n.« i3(Eieuteiroe) 
3.^ lugar.—A. B. C. 

Pare cooilaseçl3 do Torneio do Bi-
r&- Mar, vem amsahã a erta cidade Ú-
Irontar e tül Vicente, 0 S»Jo3@ans º, 
forte o eºwheeido agrupam®uta de S. 
João de Madeira, que atada bi doas 

épocas fazia parta da I DiviAo de Na-
eio0al. 

Dillel► seri ao nossa represcatente 
obter a vitórla; tudo será de esperar, oo 
entanto, se este entrar no campo sem a 
vonteds de vencer e se a 4essa massa 
deeportiva o lbr [@ citar. 

Todos os bsrealenses devem estar 
prematee, emanhá, ao Campo «Adelino 
R. Novo» paro ajaularem os «gilistas- a 
vencer. 

(Cstrtinua no ô.a pagina 

Ainda o anivarsãrio  de 
c O BARCELENS- E'  

Por este finstoso motivo, 
continuamos a receber sauda-
ções, o que muito agradece-
mos. Agora, registamos, mais, 
as dos seguintes amigos : 
MEu bem amigo Bar. Rogerio Calás 

Vaie uma vez tomo a liberdade 
de lhe dirigir estas breves linhas 
para o cumprimentar e felicitá-lo 
pala passagem de mais um ano de 
existbocia, o quadragésimo, de vos-
so, e também nosso « BARCBl1ZY6b, 
tio querido aos barcelentes resi-
dentes na Dose:. ilattópole, mas não 
manos aos que labutam nestas lon• 
gloquas paragens da Terra- Lusa. 
i' ele iam dos melhores vínculos 
que nos une, através dos seus+ su-
ceeelvos ntimeros, 1 Terra Uãp, por 
quem, consta©temeot®, cuspiram os 
alhos auaeoles. S' ele para iab; 
um vtíeulo transtuiseor de um;ii sé• 
ria de noticias e acontecimentos 
que fazem parte intfgral da vida 
de quem preza a torra quo lhe 
serviu de berça o p@la qual, a to. 
dos es momentos, experimentamos 
grande afeição e indelével saudade. 

Aqui vae, pois, os meus para-
bsns para o seu ilustre fuodedor, 
som votes de que contiuue, par 
longos anos, a presidi* a essa obra 
que tanto tem acariobido e que por 
lodos os bircelanses cootinuará, es-
tou certo, a ser estimado. 

Angola, 3 de Março de 1950. 
Manual Jesus dos santos Asasqulta 

...8nr. Rogerío`Caláe : 
Agostinho Fernando Carvalho de 

Araujo, Aspiraote de fioaeças, em 
Azambujs, apresenta cumprimentos 
da felicitaçõsa pelo 39.° anivarsá-
rio de a0 tikRCBL&'(89», des@j iodo• 
-lhe um futtiro,sempre pWpero. 

• 

Ao bondoso Amigo. .. Snr. R : ge-
rio Calás do Carvalho, envio-lhe 
ain2eros a cordiais comprimentos 
pelo aniverairio de t0 BARCBLIN-
BBa, qua honra as tradiçb ;s de leal-
deds e patriotismo da geate balce-
lense. Um abriga muito sincero de 

Emilio do Figueiredo 

S. Paulo--Fevereiro-1950. 

...Siar. Director de «0 Barceleosa». 
Mu, coage filho de Barcelos, ve-

nho por este inale associar-me ás 
testas da pissegem de mais um ano 
do nosso porta-vos e grande tra-
balhador pilo engrandacimealo da 
nossa terra, qae i Barcelos. 

Fer Isso faço votos para que es-
te semanario e lodos os Homens 
qae Qéle labutam leobam muitos 
anos de vida para que Barcelos-tao 
morra tombem. 

Viva Barcelos 1 Viva Portugal 1 
Coimbra—Fevereiro- 1960. 

Carlos de Alneida Birros 

Santo Antonio na Franqueira 
(t7º+sdinuapaº da 1.- página) 

sai traíliçõss, seria o lugar mais pró-
prio para onde os comerciantes deito 
concelho levassem o sem protector. 

Assim o entendem, e muito bem, a 
comisso executiva da Homenegem. A 
ideia esta tomando grande vulto e tudo 
indica qwe ela será um facto no proxl-
mo dia de Santo lntoaio e n.sta eno 
em cias todo o mando católico festeja 
reais tÉm Ano Sammto, 

Virias corAissões terão as suas acti-
vidades e esporam elas qae os Surs, co-
merciantes as atendera conveniente-
mente, tanta maís que o que se lhes 
vai pedir é coisa pouca para e muito 
que se projecta fazer. 

Procurar-se- i dar a esta solenidade 
a mais luzida imponeneia. Logo qua 
esteja definitivamente elaborado o res-
pmcuvo programa, dele seri dardo co-
nhecimento pnbiaco. 

E, assim, à semelhança da dos noto 
aos motoristas, = ais uma ciasse—a do 
Comèreio —prestará merecias Homemma-
gem aa seu P.trone—Santo Antonio--
e O levará com tojal os honrai ara e 

Uh Altar de Barcelos—a FRANQ PIRA. 

da Silva P. 

A Homenagem ao dar. Or. 

MIGUEL F 0 H 5 E 0 A 
DONATIVOS BFCEBID05: 

Transporte do n,' 2 oo3 9.085910 
João da Cunha Correia 20$00 
José Matia Games de Carvalho acácia 
Adelino Amaral 
Joio da Cunha Ferreira 
Manuel Abranda 
Manuel Martins Duarte da 

Fonte 
Manuel de Oliveira 

ao$» 
204100 
2011130 

5$00 
3$00 

TOTAL 9.195410 

PELA IiUPRENSA 
e0 Câvradoa 

Este interessante o bem redlg[do 
semanario que, com tanto brio e vivael. 
dade,defende o prºgrasso da luz prospe-
ra terra— Igiposeado, « Prata de Suave 
Mar•—iomplstou trinta a tras aios de 



Cio circulo •afólico nN 
0 numero comemorativo deita data, 

t, lambem, consagrado ao aea ilustre 
Director- Fundador o nosso saudoso ami. 
Êo Bar. João Amasdio, que a Morte 
uitoo, leeeperadememe, hs dois iene. 

Ao seu actual Director, e noseo tam-
bem amigo Sar. Jasé B•raardlno Aman-
dio, distinto Professor Oficial, •0 Bar• 
celease• envia afactowas ssudaçozi,eom 
os desejos de que eenilaue a trilhar o 
bom caminho. 

«O Castanheirenes• 
Com o a.' 468 entrou no XIV ano 

de eilileocia este prezado colega de Ca s• 
laobeira da Pera, que tem por Director 
o Intellggate Jornalista, tilar. Ilidia José 
Coelho. 

Ao ilosire colega, que poblica i4 
pagloas e diversas fotogravarae, deseja-
meats melhores prosperldades. 

«Vida Regional» 
Com um aumero colorido e bem 

apresentado, festejou mais um &ao de 
«vida» aquele nosso estimado camarada 
q§e te publica em Arazade— Miootemor. 
o•Yelho. Parabens, 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e és 21,20, apre-

t•at3rJ este elaema a espeotaaular epõ• 
peia : 
ATLANTIDA 

Cito daria Montes que eus dá uma 
.Aotiaea de fidelidade historica terrivel-
aeote bala. 
Um filme de sonho bteeade no famo-

so romsoce de Pierre Banoir. 
Una programa da Sonoro Filme. 

A seguir  — a — 

A Catedral da Musica—No• 
breca no Sangue— Quando 
os sinos dobram—A Ztiraga-
teira—A' Beira do Abismo-
0 Inferno de alume, etc. 

parteira e enfermeira 
LIENU D1 SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitsia 

da Universidade de Coimbra, 
participa aos seu• eotimados 
clientes de qua mudou a eus 
recidencia para a 
Rua da Nadalefla, n.° 10 

cado espera recebyr as suas 
prezadas ordena. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

rar a esta redaa.a;páo, mais 
u seguintes assinantes : 

Até 30—ü:-1950, os Sare. Dr. João 
&h18 Ferras, Prefet ura D. Couceição 
Vasconcelos, Capitão João H•rmiulo 
Barbais, Joaquim Matiz de Carvalho, 
Dr. Freaeiseo Brochado, Paulino Joa. 
quico Bodrlguee, Fraaclsco da Costa 
Larvalho, José Pereira Duario, Amerlco 
Caraes0 Cerrela, Engenheiro Amerlco 
Gonçalves Damazio, Aotoale Dias da 
6;iva ldartlas, Francisco Nogoeira Mar-
tici, lo!á Gamos de Sousa, Dr. Alexaa. 
dre de Sã Carneiro, Antoolo de Oliveira 
Yach3do, Maneei Piob,lro Barbela, Pt-
dre Antoolo J. Lopes Junior, bizouel 
Asinino Alves da Cruz, Presidente do 
Chbe De!portivo de Barcelinhos, Adeli-
no de Iraria Fernandes, que fez o favor 
de pagar com 30SOd, Dr. Alvaro Souto, 
Agesucho B3rroso Coelho, Avelino Ra• 
ris Pereira , Aolbal Dearie Azevedo, 
Mário Freeão, Artur Rego, Coroaei 
Pr3ncisro Uaravana, José das Dores Ri. 
Miro, Dr. Manuel flemes de Almelds, 
Tenecie Luis Goezsga Caudido Ferreira, 
Damiagot d& Silva Bantos, Alfredo Pe-
reba Lima, D. Aurora Casdida Cardoso 
e Costa, Dr. FraGklia Nunes, Antonio 
Lºal Fercaadee Pinto, Luis Teixeira de 
sido, Aotoaio Feliz, Aotoslo Figueire-
do de Carvalho, Geréacla da Fabrica de 
F14io o Tecidas de Barcelos e Joaquim 
Fetaandes Alvet. 

Até 30-3 -951, o Sar. lu,é Olivei-
ra Doaria; ali 18-2-1951, os Sara. 
1§10010 do Vaie -• ao(o9, Dumiogos Lo-
➢es da Costa e Joeé L,.ile Mar lias; até 
34—í-1951, os Sara. Engeottairo J•-
roeime Cardoso Batelha Jualor, e Anjo-
010 A;vas Torres. 

Até 30-9-1950, o Bar. Tecfilo 
Duarte de Sá; até 30-7-1930, os Hora. 
lzio Gonçalves º Partiria Gomes Mo-
reir§; até 30-6-1950, os Sara. Aeto-
010 Fétis Fuipe a a Sura D. Beita Fur-
tado Daºtas e Ca!tro e, até 30-5—x95), 
e sor. Jné da silva Rogas. 

DO BRAZIL 
Até 30—i2-1949, o Sar. Adoltu da 

Cesta Gomes e, ata 30-7-1,949, o 
Bar. Jeio Rodrigues. 

A todos estas amigos, os 
nossos agradecimentos. 

asa ee li ~ «"" ----
Doentem 

Contiaoam enfiarmos os 50,303 ami-
gos Sara. Dr. Adelio Marinho, Arcipres. 
te Rios !Movais, Jalé Torrei Matos, 
MIODel Marinho, Capitão José Meodes 
Alçtda, leão Vala Chã Esteve@ o Coro-
Dei Feraaado Cardoso de Alb queigia. 
—0 nosso lambam amigo, dar. ffia. 

fique Saat'Aaa Pereira V&&, muito di-
s0g Garenta do B3aco N. Ultramarino, 
Deste cidade, já se encontra restabeleci-
do o qte, gott5sameiate, regl!lamoq. 

Impo®to profigasional 
De acordo com e despacho minis. 

terial de Novembro ultimo, es empre• 
gtdca por conta de outrem, colectados 
no corrente ano, no imposto profis-
rloaal, coca vencimento anual de 
is.00esoo incla,ly-, em Lisboa, Porto 
e VI!& Nova de Gaia; to.8o0ioo, nas 
capitais de distrito e 9.600Soo nas res-
tantes terras, podem requerer, até 3o 
do corrente m8s, a enulaçdo do referi-
do imposto, 

s 
FESTAS DAS CRUZES 

Da gz.la Comissão, recebemos o 
seguinte oficio-cireular: 

...Snr. Director do Semanário 
•0 BARCELENS1t•—Barcelos 

.. Senhor: 
Tenho a honra de comunicar a V. 

.. que, sob a PresidSncia Geral do 
E:.•• Sar. Dr. Mário Miguel Gdadara 
" Norton, Presidente da Câmara Munici-
pal, vão realizar-se Este ano, os FES-
TAS das CRUZES, nos dias 3 e 4 de 
Maio. 

Na L, reunião, em eonjwnto, que 
•no dia 20 p. p. teve lugar, ficou assen-
te a distribuição de Serviços, confor-
me a note-anexa. 

Ao toieiar os trabalhos, 6 pedida a 
colaboração indispensável de todos os 
t BARCELENSES e Amictos de Bar;e-
los, bem como de I M P R E N S A,a 
Quem, por éstas Serviços de Propa-
gando, serão fornecidas e facultadas 
todas as Informações para o melhor 
êxito das Festas da mossa terra. 

Com os mais respeitosos e~ >ri. 
intatos, agradece a colaboração de V. 

dando a melor publicidade da rea-
lizaçeo das FESTAS e smbscreve•se 
¡ A BEM DE BARCELOS 

Pel'A. Secpão de Propaganda 

FESTAS das CRUZES-1950 
Barcelos, 2i;-Março-1950 
I Manuel Correia ( Dr.) 

comissdo das Nestas 
das crupes de 1950 

Preeidaaeia Geral 

Dr. Mário Mldoel Gaudara Norton 
i—>9rrscadaçdo de RIcoltas 

li—Indwtria, Feira t Perrieaiarst: 
Dr. Euriprdes Ele: aar de Brito 
Dr. Manuel Cindido da Cesta Cerrei& 
Dr. Joté Augusto da Silva Freitas 
Anibal Araujo 
Anteulo José de Souea e:t& 

s)—Cestdroio : 

Manuel Pereira ds Quinta Junior 
Artur Vitira de Sooea Baeta 
Jeào José de Sonsa e Silva 
Airce PILho de Azevedo 

8)— Adm: oistraçãe de fettivdis : 

Maeuel Pereira de Q tinta Junior 
Acres Pinho de Azevedo 
João Joté do Sousa e Silva 
Manuel Barbeia Faria 
11—Organlzapdo 

1)—Ornarnentaçóet s iluatinesdtt : 
Arior vielra de Souza Basto 
Actonlo Joeé de Sousa Costa 
Manuel Pereira da Quinta Junior 
José Pi®eota do Vale 

s)—Folor, mneioav, 
Manuel Pereira da Quinta Junior 
Acres Pinho Azevedo 
Anlbal Araujo 

8)—Propaganda : ' 

Dr. Manual Cafldido Costa Cerrela 
Dr. Euripedes Eloazar de Brito 
Antonio Joeé de Sooea Costz 
Antonio Augusto da Rocha Portal& 

¢)—Dlstribriçtlo da mberratamo;dot, 
dirtrtissentoe, oeretet, etc, cio.: 

Dr. Earipedes Eleatar de Brito 
Sog.' Américo Gaoçalvez Damátio 
Jo!b de Silva Goedes da Eaearnação 
Manuel Barbosa Faria 

Secretário : 

Acres Ploho de Azevedo 
Teioureiro : 

Arter Vieira de Sousa Basto 

N. B.— Preside a cada eecçio a pes-
soa Indicada em primeiro lugar. 

Felicitando e desejando á li.'& 
Cemisilo o mclbor triunfo, agrade-
como& a geotileza das ioformaçõea, 
o é com todo o regosijo que potros 
á Sua di&poelçlo as coleai& de c0 
BARCIL9N51s› 

>4 Bom do engrandecimento do 
nossa Cerra 

—pese  
Fatal®Deram s 

—Em Remelhe, Marealiea Boga de 
Brito, de 83 amos. 
—Em Alheira, Boea Barbe. a Gran-

ja, de 80 anos, 
—Em Salvador do Campa, Asas de 

Sonsa, de 73 anos. 
—Em Fragoso, Graelada Martlae, 

de 41 enog. 
—Em Csmbexem, Joaquim Martins 

de Oliveira, de 69 anos. 
—Em V. F. S. Pedro, Teresa Maria 

Barroto, de 85 anos. 
—Eis Viatodos, José Martlno da 

Silva, de 54 &"09-
-Em Uhavilo, Maria Joaqeina F.r• 

reira, de 87 amos. 
—Na Posta, Custodia R ta Diar, 

de 79 azoa o Antonio Peixoto de 74 
aio!. 

—Em Milhasea, Joãa Joeé Miranda, 
do 57 soem. 
—Em Alheira, Maria da Conce ç$o 

Leso, de 52 anum. 
—Em Gilmonde, Antonio Alves Fa-

ria, de 79 iam^m. 
—Em Adites, Teresa da Jegue Mi. 

rtnia, de 80 anos. 
—Em Pedra Furada, Angelina da 

Casta Campop, de 50 anos. 
—Em Galagcs Hasta Maria, Maria 

Jrmé do Vaie, de 79 azos. 
—Em Carapeçoe, Joequlm Auguato 

Saia Mosseiro, de 37 azias. 
—Na Lama, Maria Ferreira For. 

Dandes, de 61 anos. 
—Em Pereira, Maria Jeagaina da 

Silva, de 60 anos. 

"FUNERARIA DE BARCELOS" 
Funerais 8 trasladações 

Av. Combatenteº da Grande 
Guerra, 29-31 

13^U CJELO8 

(Confins§ao da 1.• patina) 

que frequenta o Circulo de Operá-
rios, compareceu em forma. Me« 
nhum deixou de comparecer para 
ouvir os eeua companheiros de luta, 
da mesma fé, entear liodas caóçõsa 
e proferir palavras de verdadeira 
moral cristã, ao irabilh), ma vida 
privada cu ca viJa pública. 
0 Ser. Podre Lamela, sempre 

muito deoambaraçado no ínvio dos 
rapazes, jovem como eles, abriu a 
sessão, com uma linda oração, cha. 
mando ao Circulo, uni viveiro de 
rapazes que terão de se impor no 
meio da sociedade em que vivera, 
porquanto a educeçlo religljeà, o 
coºvivio social, dentro de tão ele-
vada astociaçiie os torna credoios de 
uma conduta de eldadií )s digoos e 
merecedores do respeito e ciasida-
reçio de todos. 

Historiou, com simplicidade e 
fiuenela e início, evolução e actua-
lização da associação. 
0 Sar. Padre Lamela f um Sacer-

dote que procurou compro desviar 
a mocidade doe camiahos da prover. 
ºidade. Deus hi-de recompensa-lo 
da ardua tarefa que ee impõe. 

Ouvi falir um nova orador, 
—Antonio dos Santos Araujo— 
que dissertou admiravelmente aos 
bra o coocolto da Pátria o o 
alto significado que a palavra coa-
[em para os que, de facto, a Inaam. 
Toceu ura hino de louvores a Portu-
gal, paia de historia fulgurantlssi-
rua, ende cada falanha 6 uma ee-
trote de suavidade pairiotica sem 
par. Triga com leves& o 943timea-
to que se apodera, ! hora em que 
o 601 se ascendo ao oceano, dos 
que emprestaaa o seu eefarço a po. 
vos de outra@ nações. 

Gostei Imeaao de ouvir A. kratljo 
discorrer cora tanta beleza sobre a 
Pairia, como aqueles arroios que 
deslizam por entre os relvados tem 
una queixume, suaves e fieugm&li. 
coe.A seguir falou o Sr. Padre Lima 
Torrei, bem conhecido agite meio, 
e em muitas terras do pala pela 
eus Guente oratorla o pelo seu fino 
gosto de artista, pois b um distioto 
pregador e um hibil e apreciável 
técnico de mtquialimos de.relojoa-
rla de grande porte. 

Dissertou sobra D. Joào Boteo, 
hoje S. logo Busco para,gervlodo-se 
da defiolção dada por e Sor. Padre 
Lamela ao Circulo, de viveiro de 
formação religiosa, dizer quanto de 
bom resultou dos viveiros que em 
quele grande educador espalbou pe-
lo mundo. Até s grande Penifidce 
Leão Xlll admirava a obra meritb• 
ria de 9. João Bosce; e, a prová-lo 
coatcu um fasto demoneirative da 
admiroçlo que o papa de cRerum 
Novaruma tinha por o aeolal coo* 
dutor das juventudes operárias doe 
diveraoe países. 0 calor e a & ioce-
ridado dai auto palavras prenderam, 
`durante o seu bem doutrinado e 
'orientado discurso, a atooçlo dos 
cuvietes. Referiu ae á acção desen-
volvida por S. José, espose zasta-
111simo, que foi modelo.de irib;lho 
honesto e virtuoso. 
Assim Deu# quis que fosse o Pai 

adoptivo de ]tens para compeinear 
o H amem justo de Nazaré. 

Podia o Bar. Padre Uma Torres 
ter coatiautdo a eus magistral nar. 
rativa, entre- cortada de conceitos 
admiríveia, que a nossa atenção ia 
subindo á medida que a graduação 
das ruas palavras se eneamiahava 
para cada vez mais encantadores 
eaaleameotor. 
0 Aa►onlo Leal Pinto seria comes 

de elcerdetes que develadameato 
se tem dedicado a salvar da misé-
ria moral adultos e crianças, gaal-
tece a acção desecvolvida por o 
siudese Dr. Cilas, o sacerdote que 
todo o Portugal respeitava; que ar• 
raztava , cem seu exemplo, oa ires• 
malhado @, para o redil do Senhor. 
Não esquece caie vulto glgaots de 
sacerdote, dinamito, pedagogo, so. 
ciilógico, e Padre 4merico, faoda— 
dor das Casas do Gaiato, que tem 
por fim receber as crianças deser. 
dadas e abtudonadse. B foi lembrado 
por ele, a figura acgeliea do Banto 
Bispo, D. Aotoaio Barroso. Foi u®& 
•cito de seeiolegia cristã exposta 
erm critério, sãos conceitos filosofia 
coe e doutrina proveitosa. 
A comSdj& * Leiçòtan, arrancou 

g&r;•&lhidae i selecta atefetdocle. 
Falicilemos o aoseo etnigo e bon. 

doso #& cerdt,le, Snr, Padre Baalfl-
cio Ltmela, que é um sacerdote 
barcelonse que muito dignifica a 
terra que lhe foi berço, e estima e 
o prestigia, porque f credor da 
adubação re todo§ os hibiteates 
deita cidade. 

TT • _ • -r. -
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Agradecimento e Missa do 30.° dia 
A familia de HERMINIO G 0 M ES DE 

F A R 1 A vem. por date meio, agradecer a todas 
z as pessoas que se encorporaram no funeral do 
• saudoso extinto, ou que, por outro modo, lhe 
• apresentaram cumprimentos de pesar. 

Aproveita, lamber», esta oportunidade para 
lembrar da pessoas das suas relações que a mis-
sa do 30. dia em aufrdgio da sua alma, sere# 
rezada na préxirna segunda-feira, dia 27 pelas 
8 horas, na Igreja paroquial desta freguesia. 

—A' mesma hora e na mesma Igreja. Iam-
bem será rezada ame missa do 10.° aniversário 
do falecimento da que foi sua filha Cristina Ade• 
laide de Faria. 

A todos, muito reconhecida, agradece. 

A FAMILIA 
Barcelinhos, 23 de Março de 1950. - 

Ao Ezme Director dom 
Correios de 13 arceloali 

Pedimos a S.• Ex.a a finesa de veri-
Ocar como se faz a distribuição da cgr• 
respondsneia parque, até ao dia 23 de 
correate, só ehegoa um exemplar de r0 
Bsreetenee'. & caixa postal de Mariz, fre-
Ruesia deste coneelho,quando,eo Bebido, 
foram selados, e enviados para o correio, 
cinco exemplares, 

Ntói não acreditamos as •5.a cola. 
na•...oae pedimos prOvideecias. 

DESPORTO 
Continua09 dia 9.a página 

Ténis de mêsa no A. B. C. 
Hoje, pelas 21 horas e meie, reall-

za-se um importaste encontro entre as 
ègaipas de beara do Académico Barce-
los Club (A. B. C.), desta cidade, e a 
do Desportivo da Povoe de Varzim, na 
modalidade de Pimg-Peag. 

Estas partidas serão disputadas mum 
dos sal6as do Sestaurente Danúbio, 
para tal fim gentilmente cedido á Di-
recção do Académico. 
A egvip3 do Desportivo da Povoa 

conta-se como uma das melhores do 
Norte do pais e a eonórmer esta opi-
nião está a sua actuação num Torneio 
do Porto em que ela vai disputar e par-
te final depois de ter destroçado por 
larga margem es suas mais directas ri-
vais. 

Trata- se, pois, dama visita honrosa 
e está de parabens a activa Direcção 
do A. B. C. por não s6 proporcionar 
uma excelente noite desportiva aos 
bareelenses como tombem de melhor 
preparar os « sus atletas da modalida. 
de, pondo-os em contacto com equipas 
de categoria. 

Cremos, contudo, que o A. B. C. 
não deve ficar muito aquem da sai vi-
sitaste, pois possue elementos que 
bem podem rivalizar com os melhores 
do norte, e, por Isso, são de esperar os 
melhores resultados. 

Baptizado 
Na Igreja de Tamel S. Fins, recebeu 

as águas lastrais do baptismo um tìlht-
oha de nosso amigo, Sor. Antonio da 
Fonseca Vez Alves, , proprieiario. Ao 
neofite foi dtdo o some de Joaquim, pia. 
renio!aedo a Sara D. Maria Pinheiro e 
o aoseo amigo, Sar. Joaquim da Fonse-
ca Vas Alves, tio p&terno do menino, 

MIGUEL MIRANDA 
Baeonira-se em Lieboe, onde foi 

operado na vista, o nosso preclaro ami-
go, Bar. Comendador Miguel Gomes do 
Miranda, Ilustre e Incentavel Provedor 
da Santa Casa da Misericordia, desta ci-
dade, o digoo Presideate da Direcção dos 
Bombeiros V. de Bareelinhos. 

A' Operação, que decorreu muito 
bem, assistiu o nosso cambem amigo a 
Ilustre cooterraneo, dar. Dr. Francisco 
Rodrigues Torres, dl3tinto Médico Bar-
celense. 

Que Gaiata Lrala o ptot:ja, oâo os 
Dessas votos. 

Comparticipações 
Pelo Miuislorio das Obras Publi-

cas foram concedidos 350 contos 
para obras nas Igrejas de Barcelos, 
gegundo lemos. 

I3ora de verão 
As duas horas do dia 2 de Abril os 

relogios devem adiantar-se uma hora, fi-
caodo a vigorar a hora de verão, até 
Outubro. 

Romaria de OS. Sento 
Conforme os demais Boas, no dia 2i, 

realizou-Be a Romaria e Feira de S. 
Bento, ma fregueeia de S. Banto da Var-
zes, deite concelho. 

Nenta redacção 
Apresentando. nos amavele campri-

mentos, estiveram nesta redacção os 
acesos prezado& amigos Sare, Nisolau 
Gouveia, ilustre Professor; Comaodaate 
Conde de Vilas Boat; Jo3é Mariaho Fi-
gueiredo, proprielarlo da Casa do C@. 
vai, Alberto Lsal e Ex.— Esposa; Pa-
ira Olavo Teixeira Manias, Ilustre Di-
ecior do 8eminario da Silva; Aotonlo 
rTerres o Ex.— Espora; Adelimo de Pa-
ria Fernandes; Frei Gabriel de Castro 
Daire e Frederico Breie. Agraddeemos. 

P*.opriedades 
em V;alrapeços 

Malar com o Snr. 
Oscar f1(çada ry 

ÍSARRABULHO 
Awanhtt—Dom fRgo— 

na PENSA0 BA -
LOEIRA , haosabo• 
roso SARRABULHO: 
pdpas, tripas e rojões. 

Via- Sacra na Franqueira 
Amaohit, compete ás fregaeias de 

Pereira e Alvºlos. 

C7alendaritos 
Doe digoos proprLiario3 dos Arma-

zens de pap3laria—Cervalho & Gagt,-
lho, do Porto, recebemos em artistieo 
calendario. 

—Tamb3m o aoseo amigo, Sir. 
João G3açalvee Martlae , digno Agente, 
i nesta cidade, das Agoas de Vidago, por 
intermedio de nosso também amigo Sor. 
Damiogo3 Moura, ofereceu-nos um iate-
ressante caleodario. 

x Importante Companhia de Aviat7 
çao—li L M, da Hilaada, enviou-nos 
um encantador calendario. 
A todos os ilustres oferiantos, os 

nossos agradeciuoeoios. 

i 

xa Silva 
Pelo falecimento do seu 

proprietarlo— Domingoa Bar. 
nardino de Miranda, eatao ã 
venda os moinhos e engenho 
de serração s terranos juntos. 
Para vér e tratar falar, em 

Lijb, com Agostinho Duarte 
Fernandes e, em Barcelos, 
com a viuva— Maria do Céu 
Teixeira Miranda, ao lugar 
da Cadeia Nova. 

A<» publíco 
Um grupo de Chaull"eures 

dai praça, pede aos a e u a 
Ex.mea .; ltentwa que deet jttm 
qualquer serviço dei automo-
vel, a fio€za de não telefo-
narem para o Café Danubto, 
mas, sim, para o n.' 8.203, 
que é o do Mosque do Galo. 

Anuncio coco 33 liahas, publicado em 
eO BARCELENSE ., de 25-3-1930 
TRIBUNAL JUDICIAL D£ 

BARCELOS 
(SeoreLtir18) 

ANUNCIO 
1.1 publicaçìo 

Para us devidos tfditos ee 
auuncla que no dia 9 do cor. 
reate, foi dietribuida ao ear-
torio da 1 a aecçAo da Secre-
taria judicial deata comar-
ca, uma acção de interdicção 
por denrêaeia proposta pela 
autora Rosa de Carvalho 
Peixoto, casada, doméstica, 
da fa•eguaela de Remelhe, 
contra seu marido David de 
Macºdo Amorim, da mesma 
freguesia, era cuja acç0io pe-
de a autora que o arguido 
stja declarado em catado de 
demência total e por Isso ia-
capacitado de reger a sua 
paasoa o administrar seus 
bens. 

Barcelos, 22 de Maiço de 
1950. 

Verifiquei, 
0 Julz dº Direito, 

A Barros 
0 Chute da !! Secção iot.e 

Antonio Amaral Noiva 



ANIMAIS GRANDES 
E PEQUENOS 

Desde os tempos remotos o 
homem tem estado obrigado a 
lutar contra o animal. No 
principio da história da hu-
manidade foi a lata primitiva 
pela exíaléncia. Onde o ho-
mem se estabelecia, o animal 
devia retirar - se, pra a luta de 
força corporal contra a pera-
pictcia. A-pesar das armas 
imperfeitas, o homem eonse-
ga o manter se contra a for-
ça brata dos monstros pre-
bístóricos. 
A fase da lata contra os 

animais grandes pertence po-
rém ao dominio do passado e 
agora vivemos na épcea em 
que o homem se defende con-
tra o animal pequeno, princi-
palmante eontna oz insca;oe. 
Bates animalzinhos, de apa-
rencia tão inocente, padsm, 
porém, ser muito perigosos a 
nocivos. 0 colorado destrei a 
colheita de batatas, gafanho-
tos estragam o trigo a aio os 
mosquitos que atacam a saú-
de dos homens. Em regiões 
tropicais e subtropicais onde 
se apresentam, propagam a 
terrivel malária que faz so-
frer milhõ.,s de homens. 
A pnalária é tão perigosa 

que antes da segunda guerra 
mundial a antiga Sociedade 
das Nações nomeou atra eo-
mi"ão especial, a muito pe 
cita Comispão de ma ária, en 
tidade cata qai em 1938 pu 
blicaa um relatório no qual 
veri•con, o o que para com-
bater um ataque de malária 
uma dose de 1--1 ,3 gramas 
de quinina é um remédio ex-
celente, sendo uma dose diá 
ria de 400 mg. de quinina, a 
ti talo de profilaxia durante to-
da a estação de malária, um 
remédio muito recomea►dável. 
Continua a luta do homem 

contra o animal . Mas as ar-
mas actuais não não só de pe-
dra, bronze ou ferro, mas ceá-
sistºm principalmente em me-
dicamento® e preservativos e 
métodos de combate quimico. 

V. A. 

Atanção :>; 
L9it ires, no vosso proprio into-

ressa, deveis fazer as vesgas com-
pras douro, prata o relegios na 
Ouriveaaria Nova, á Rua D. 
ÃntQnio Barroso, enfrente á Confei. 
taria Salvação, a'eeta cidade. 

Brita Ourivesaria fabrica, e ven-
de èirectameota ao publico, por H-
so para comprar, vender e ttccsr 
cbjfctes d'uuro, dar a preferencia 
a esta c2sa é economisar o vos-
so dinheiro. 

Nas Fuas oficiais tambtm se fa-
zem asi traoeformam objectos d'ou-
ro e prata, a gosto dos clientes. 

VENDEM-SE 
Urna casa torro com quin-

tal e outra coar eirado dai Ia. 
vradio, no lugar do Monte 
de Baixo, freguesia de Cor-
dalhal (S. Paio). 

Etzcarregado da venda o 
selleitador Armi:xdo Mlran• 
da—Barcelos. 

ALAMBIQUE 
Vend$- a$ urra, em bom as-

tado. Coluna de 4 cestos. 
Q:tam o prlrtetsder, dirija-

-se a esta redacção. 

ENGENHO 
Da copos, em bom estado, 

vende-@e. 
Quetn o pretºradar, queira 

falar naeta redacção. 

MOTOR A VENTO 
Em bom estendo, tosto em 

ferro, cota 20' de altura, 
verde-ew. 
Informa a redacção, 

CASA MOREIRA 
NO DOMINGO 11A 

Frango €L malha 

CADEIA NOVA 

1H1, IIl 
Na freguesia da, Silva, lu-

gar do Esgueiro, vanda•ee 
um eirado, composto de ca-
sa torre e 3 000 trstros de 
terreno de lavradia c o r:. 
água e arvores de fruto. 
Quem pretender queira fa-

lar com. o Sor. Adellu® Moto, 
®m S. Fino. 

t l`1[ •SI rir «Rw1% 
r Para BICI l;ETE.. Vag e - 

Não neceesitn de carta de condução 

+s Priccipeie enracte:rie ícrsg : n 
Potencia 1 Cv. Velocidade 88 Ktn. 

Pêao completo 9 Kga. 

Adaptável ã qualquer biciciete em 30 minuteo 

Representantes em BARCELOS : 

Corres Cardoso 

• CA N D 1 D 0 D IAS, L°" • 
Telof.. 871 

Dura d€•.• Flcsre•º 2•• 

PORTO Teleç.: Oidlss 
*Comprp,mou  s vendamotr : Notas e imoadaa de todos 

os prísee,ouro e prata em batre ,platina e libras ouro 

Moedna autigars ouro e prata pata selecções 

Popéie de Crédito o cupõos nacionaise estratageiroF 
Ordene de b81en. 

MILHO HÌB.R,IDO 
SF,LFCTAL D 

Peça impreesE3os e preçoes ao 

Sociedade de Drogas Isusltâniaº !sº°® 
Agencia no NORTE doe ADUBOS SAPZC 

PORTO— Praça da Liberdade, 53, I.°---Tel. 23727 
L1380A—R. dos Fanqueiros, 121, 1.0— Tel.  24121 

REVENDEDORES EM TODO 0 PAIS 

EM AREIAS DE VILAR 
Vetsdºra-se ae proprieda-

des perte-taeentea ao Ser. 
Adelino dd Foria Fer€taudea. 
Tanto & t• venIemi todas 

juntas cimo em deparado. 
Para mais esclarecimea-

toe, podem informar-se com 
o Sar. Emílio Gouçalve@, de 
nncourados, ou cone o pro-
prietario, ne Ordem do S. 
Frericioca, no Po:to. 

vk[•N JU.14 . 11›13: e 4 3A-
Na rua das Capelas, veu-

de-ae uma capa torre o quín-
te31 nota oe ©.09 63, 65 8 61. 

Nesta redacção dão-8e in• 
foraneçõ.:a. 

Ve•_•dem-Re qu=tâo 500x18 
Aqui se diz. 

CASA DO POVO DE 
CRISTELO 

BARCELOS 

CONCURSO MÉ01CO 
Pelo espaço de 30 dias, et: 

contrtx-rte abarto eonettrso 
psra provimento do lugar de 
médico privativa deeta Casa 
do Povo. Ae respectivas cora-
4lçõ:a eneontrem-00 pateo-
te8. rua seda de Casa do Pe-
vo, lugar da Igreja, fregue-
sia de Cristelo, todos os dias 
úteis das 14 ás 17 horas. 

Cristelo, 23 de Março de 
1950. 

0 Presideoto da Direcção 

Alvaro Querido Dias 
Martins 

CAMILO RAMOS 
CírargiAQ-Dentista e Farma¢e+aties 

PROTESE DENTARIA 

Deerças da boca o dos dentes 
Consultorio—L. da Rorts Nova u.a 44 
Teia±ene 8.321 RAI4CELOS 

Vende..se 
Provirmo da esteçâo de Bar-

cQloa, freguesta de Tamel S. 
Vrrisilmo, ocres e?streda até 
á ponta , urna essa torre com 
eirado, rituada no lugar de 
Freião. 
Que" pretender, dihia-eo 

co Sar. João do Vele e Silva, 
da rase^ma freguesia. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinho¢ Impro-

prios para consume, e que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Sur. Benjamim 
Ferreiro de Cesta, em Csara--
peços, que os compra. Para 
informações, no Casa do Pe-
vo, da mesma freguesir. 

ENGENHO DE TIRAR 
AGUA 

Compra-se era betas esta• 
do, falar neFta redacção. 

EMPREGADO PARA 
ARMAZÉM 

Caia-, longa pratica, ofere-
-se. 
Nesta rr•dacçãa se Informa. 4#-

•3 A BO=N-f T E 

N 
i1NICo A t•AS• DL EUCALIPTO 
1Np,1:CADO .-PARA•A PE 1'- 
Á V' êNDA NAS BOAS CASAS 
Rep, ;MlGUÈt2 GOMES 'DA. COSTA 
ltuã r5arOmO t3rúpq,= 12-4-•= PàRTO 

11 

illexsnõre de cúrdona 
ADVOGADO 

Largo D. Ati'ó lio Barroso, 9 

BARCELOS 

Aut00Mo A -veí 
aCITROENs 1 R. P., bom 

estado; vende-se, facilita pa-
gamento. G a r e. g e ro /luto 
Agticolta Cávado, Lei ."-- Bar. 
C€1fiF. 

VENDE-SE 
Urna espingarda, calibre 

12, rnarcn eldeal»—Saitt— 
EFttiene. 
Informa esta redacção. 

VENDE-SE 
Um fogão em estado de no-

vo próprio para pensão ora ca-
sa de pasto. Falar com Emidio 
Pedras e vilr na casa 8ialal, 
na Avenida Dr. Oliveira £ala-
gar. 

STANDART 
Vonde- se 

Bstu calçado— Boa Mecá . 
nica. 
Informa Francisco Couti-

tinho— BARCELOS. 

MOTORES 

Ámouçu 
Vende -se, na freguesia de 

Areias S. Vicente. Superfície 
aproximada 7.100'/'. 

Falar com 3ilvino Ferreira 
Martins, na mesma freguesia. 

"8ERNQRO„ 

SNRS. PROPRIETÁRIOS 
Pura qualqu3 r problema de elºvação de água 

e irrigeçï _1, mk@, vossas propried: dos, 
ternos para ent: ega imediata : 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

aBERNARD» — «J4Pn—«VILLi E RSu—«B. S. An 
e outras marca @, a gneolins, petroleo ou geeoil. 

Motores eléctricos a partir de 1 17P. 

Ao vosso inteiro diapc,r os coühecImentos e prática de 
80 anos de exist?ncia, da 

CtaBtlrs Casael 
191—U. TMouminho dto Silveira--Xelef. U1250 

P 0 R T 0 

1\£C TC)R,:MS D,I R:W3--& 

B. S. A., Bernard, Jap e uiiliers 

RADIO L CTRIG A 

Av. doar Combatentes  dar. Ck. t;Fuerr€a l, 176 

Telef. 8 3 8 2 

7B A,. IR. :S L C) S 

n5 ~ LI' LUIZ DA CUNHA-> 

H casa que mais barato nenôe o artigo de 
calçado. Sabríca calçaão para homem e 

Senhora, desse 9 0 X00, artigo sólida. 
- YEH pnHli cHE... 

Dtsriveauria e UrZOjOaritI 

o v o u  

ABERTA TODOS OS DIAS 

A casa que mais barato vende e mais caro compra 

com oficinas proprias 

RUA D. ANTONIO BARROSO--(Rúa Direit 

mil/'\f7/111•i1P•fS•lì•!'VP'•a1/4 !!"oli7• 1•1rq•1/•I•IaP'0'•O't1•1t•VIPV• 

COIMpanhia de Pegriros 
eoA7A'Y 'y11XV.4 

Agénciaa ea ]Po~ de €3oeorreR em Barcelos 
AVENIDA DR. OLIVEIRA 5ALÁZAR--E5 

S :W C3- T7 R CD S : VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMb OMS PRINCIPAIS COMPANHIAS PÚRTUGUEW 


